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Resumo: O presente artigo consiste na descrição e análise das atividades desenvolvidas durante a Operação Centro-Norte do Projeto Rondon 2009 e tem por objetivo demonstrar a importância da interdisciplinaridade na Extensão Universitária para a formação cidadã do estudante, bem como para a melhoria da qualidade de vida da população beneficiada. Para tanto, foi realizado um relato das tarefas executadas no município de Aveiro, Pará, pela equipe da Universidade Federal da Paraíba, a qual ficou incumbida de trabalhar com temas correspondentes ao Conjunto de Atividades do Grupo B, divulgado no edital do Projeto. Durante quinze dias de estadia, a equipe ministrou palestras e oficinas voltadas para os seguintes temas: Meio Ambiente, Tecnologia e Produção, Comunicação e Trabalho. A partir da análise dos relatórios individuais diários dos membros da equipe e com base na vivência da extensão universitária, foi possível montar um diagnóstico da atuação dos estudantes da Universidade Federal da Paraíba durante a operação e de alguns aspectos inerentes das comunidades visitadas. 
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1. Introdução 

Os programas de extensão universitária revelam a importância da existência de seus atributos na relação estabelecida entre instituição e sociedade, consolidando-se através da aproximação e troca de conhecimentos e experiências entre professores, alunos e população, pela possibilidade de desenvolvimento de processos de ensino-aprendizagem, colocando em prática conforme a realidade vivenciada.

Atuando desde 1967 até 1989 e, sendo relançado em 19 de janeiro de 2005, o Projeto Rondon aparece como atividade de extensão destinada a incorporar, de forma ativa, a contribuição do estudante universitário na redução das desigualdades sociais e regionais. A idéia central do projeto é levar os universitários a conhecer a realidade deste país continental, multicultural e multirracial e, especialmente, de proporcionar aos estudantes universitários a oportunidade de contribuir para o desenvolvimento social e econômico do País. 

A Universidade Federal da Paraíba sempre se mostrou participativa quanto ao Projeto Rondon, mantendo uma relação até de tradição uma vez que com a retomada do Projeto, em janeiro de 2005, participou da realização da Operação Diagnóstico do Projeto Rondon na Amazônia. Em 2009, a primeira operação conquistada pela instituição foi a Operação Centro-Norte 2009, a qual será descrita no desenvolvimento deste trabalho.
2. Extensão Universitária e Educação


A Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e científico que pressupõe o desenvolvimento de ações junto à comunidade, disponibilizando ao público externo à Instituição o conhecimento adquirido com o ensino e a pesquisa desenvolvidos pelas Universidades, numa relação transformadora entre as duas partes. De acordo com o Plano Nacional de Extensão Universitária (2001), “esta é uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração da práxis do conhecimento”. 


Desta forma, a extensão possibilita a formação do profissional cidadão e se respalda cada vez mais junto à sociedade como espaço privilegiado de produção do conhecimento significativo para a superação das desigualdades sociais. A ideia de extensão está associada à crença de que o conhecimento gerado pelas instituições de pesquisa deve necessariamente possuir intenções de transformar a realidade social, intervindo em suas deficiências e não se limitando apenas à formação dos alunos regulares daquela instituição. A população passa a ser o objeto de estudo, ao passo em que dela os estudantes obtém importante conhecimento a ser conjugado com o saber acadêmico. 


Para Freire (2005), a educação para e pela cidadania na sua concepção deve ser entendida a partir da conquista da “escola cidadã” sendo esta, aquela que se assume como um centro de direitos e de deveres. É uma escola de comunidade, de companheirismo e que vive a experiência da democracia.
3. O Projeto Rondon
O Projeto Rondon nasceu da idéia de mostrar para a juventude universitária o quão grandioso e necessitado está o País. Desde a sua criação em 11 de julho de 1967, o Projeto realizou diversas atividades de cidadania, bem-estar, desenvolvimento local, sustentável e gestão pública, muitas comunidades foram beneficiadas ocasionando um aumento da área de atuação. 
O Projeto Rondon foi concretizado quando trinta universitários voluntários e o professor Omir Fontoura partiram do Rio de Janeiro para Rondônia a bordo de uma aeronave C-47 cedida pelo então Ministério do Interior, permanecendo durante vinte e oito dias em Rondônia onde foram recebidos pelo 5° Batalhão de Engenharia de Construção (5° BEC) do Exército, com sede em Porto Velho.

Essa operação ficou conhecida como Operação Zero e os alunos puderam realizar trabalhos de levantamento de dados, pesquisas e assistência médica, e ao retornarem obtiveram sucesso total, com direito a manchetes nos jornais e entrevistas dos participantes que criaram o lema “Integrar para não Entregar”.

No período compreendido entre 1967 a 1989, o projeto envolveu mais de 350 mil universitários e professores de todas as regiões do país e implantado vinte e três campi avançados, operados permanentemente por cinqüenta e cinco Instituições de Ensino Superior (IES), beneficiando diversos Estados como o Amazonas, São Paulo e o Paraná.

Nota-se que o universitário não trabalha para a comunidade, mas sim com a comunidade, incluindo-a também como agente do processo de mudança global. Em 1989 o Governo Federal resolveu extinguir o Projeto Rondon e logo no ano seguinte, 1990, os rondonistas criaram o Projeto Rondon – Associação Nacional dos Rondonistas, com sede em Brasília, uma organização não governamental, autônoma administrativamente, sem conotações político-partidárias, porém interligadas pelo mesmo ideal, princípios e objetivos estratégicos. Simultaneamente, em quase todos os Estados da Federação foram criadas organizações similares, chamadas Associações Estaduais dos Rondonistas, independentes, porém vinculadas a Associação Nacional dos Rondonistas.

Foram registrados em 2001, o nome e a logomarca Projeto Rondon no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), e em 2006 foi assinado um Acordo de Cooperação com os Ministérios da Defesa e da Educação, e neste mesmo ano, o Ministério da Justiça reconheceu o Projeto Rondon® – Associação Nacional dos Rondonistas como uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP). Hoje, o Projeto Rondon® é formado por vinte e cinco Organizações da Sociedade Civil e desenvolve inúmeras atividades pelo País.

A nova fase do Projeto Rondon originou-se de uma proposta, encaminhada em novembro de 2003 pela União Nacional dos Estudantes ao Exmo. Sr. Presidente da República, sugerindo sua reativação. Assim, para viabilizar a proposta apresentada, em 2004 foi criado um grupo de trabalho interministerial que definiu os novos rumos e objetivos do projeto e determinou a sistemática de trabalho a ser adotada na sua execução.

O Projeto Rondon é uma ação do governo federal, considerado atualmente como um dos maiores projetos sociais, educativos e geopolíticos do país, que proporciona aos universitários qualificar seu saber acadêmico, conhecer e “sentir” o Brasil, enquanto realizam ações que beneficiam as comunidades de todas as regiões brasileiras que os recebem.

A coordenação do Projeto Rondon é de responsabilidade do Ministério da Defesa, que conta com a colaboração dos Ministérios do Desenvolvimento Agrário, do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, da Educação, do Esporte, da Integração Nacional, do Meio Ambiente e da Saúde, além da Secretaria-Geral da Presidência da República.
Conta ainda com o apoio imprescindível das Forças Armadas, responsáveis pelo suporte logístico no transporte e alojamento e a segurança das operações; e a colaboração dos Governos Estaduais, das Prefeituras Municipais, da Associação Nacional dos Rondonistas, da União Nacional dos Estudantes, de Organizações Não- Governamentais, de Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público e de Organizações da Sociedade Civil.

O Projeto Rondon inspira-se nos princípios consagrados pelo Marechal Cândido Rondon e distingui-se por ser o esforço assentado entre o Governo e as Instituições de Ensino Superior (IES), também pela aliança efetivada entre os estudantes universitários e as comunidades receptoras do projeto, todos pela busca de soluções que contribuam para o desenvolvimento sustentável e a melhoria na qualidade de vida da comunidade.
4. Material e Métodos 

As atividades desenvolvidas pelas equipes participantes do Projeto Rondon são pré-definidas pela Coordenação Geral do projeto e divulgadas através do edital lançado pelo Ministério da Defesa. Neste edital é possível encontrar dois conjuntos: Conjunto A que engloba ações referentes à Cidadania e Bem-estar e o Conjunto B com ações voltadas ao Desenvolvimento Local Sustentável e Gestão Pública. 
A equipe da UFPB, que participou da Operação Centro Norte em 2009 com atuação no Estado do Pará, era uma equipe multidisciplinar, composta por alunos dos cursos de Comunicação Social – Jornalismo, Arquitetura e Urbanismo, Turismo e Enfermagem.
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Figura 1 – Fotos diversas

(a) Equipe de estudantes e professores da Universidade Federal da Paraíba antes da saída para a Operação Centro-Norte do Projeto Rondon.
(b) Equipe da UFPB integrada à equipe da Universidade de São Paulo (USP) no Conjunto B de atividades do Projeto Rondon.
A equipe desenvolveu trabalhos referentes ao Conjunto B que tem como temas propostos: comunicação, meio ambiente, tecnologia e produção e trabalho. Para cada tema foi indicado alguns assuntos que deveriam ser focados, tais quais: Comunicação com ênfase na capacitação de multiplicadores e servidores municipais na produção e difusão de material informativo para a população, particularmente nas áreas de saúde, educação, cidadania e meio ambiente e a divulgação dos benefícios, serviços e programas oferecidos na esfera federal as lideranças e servidores municipais; Meio Ambiente voltado à capacitação de multiplicadores em defesa do meio ambiente e saneamento básico; Tecnologia e Produção focando a capacitação de produtores locais e a disseminação de soluções auto-sustentáveis – tecnologias sociais – que melhorem a qualidade de vida das comunidades; e, por fim, o tema Trabalho com destaque para o incentivo do cooperativismo, associativismo e empreendedorismo para a geração de renda e o desenvolvimento econômico sustentável, a promoção de ações que desenvolvam o potencial turístico local, incluindo a capacitação de mão de obra ligada ao comércio de bens e serviços e dos servidores municipais em gestão pública e de projetos. A partir destes temas e assuntos pré-determinados a equipe da UFPB elaborou 17 temas para serem trabalhados no município selecionado. 
A atuação da equipe foi supervisionada pelo professor orientador e o apoio operacional ficou por conta do Ministério da Defesa, que através das Forças Armadas prestou serviços de estadia, deslocamento e segurança para as equipes. 
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Figura 2 – Fotos diversas

a) Cerimônia de abertura da Operação Centro-Norte realizada pelo Exército no 15º Batalhão do Exército em Santarém, Pará.
b) Equipe de estudantes da UFPB ao lado do Exército na cerimônia de abertura.

As atividades foram divididas em duas etapas; a primeira aconteceu em cinco comunidades pertencentes ao município de Aveiro localizadas as margens do Rio Tapajós, entre elas Brasília Legal, Fordlândia, Santa Cruz, Cametá e Apacê. O tempo destinado á essas comunidades era de apenas um turno e foram trabalhados quatro assuntos principais nesta primeira etapa: Comunicação, Meio ambiente, Turismo e Empreendedorismo. 
Na segunda etapa, a equipe permaneceu cinco dias no município efetivamente, onde foram realizadas apresentações e oficinas dos 17 temas elaborados. Os temas abordados nesta etapa foram: Agrotóxicos, dosagens e manuseio; Equipamentos de Proteção Individual; Utilização de Repelentes Naturais; Atividades turísticas: turismo rural e de eventos, artesanato e a geração de renda e a qualidade no atendimento; Matadouro Municipal - proposta de ações; Comunicação: preparação de material e formas de divulgação; O trabalho infantil e a evasão escolar; Coleta seletiva de lixo; Patrimônios Históricos – tombamentos; Prevenção de acidentes naturais; Desenvolvimento Sustentável: rural e urbano; Fortalecimento da agricultura familiar: hortas comunitárias; Empreendedorismo, associativismo e cooperativismo; Farmácia viva; Como agregar valores a produtos da região: andiroba, peixes e frutas; Banco de sementes e adubo orgânico; Saneamento Básico e por fim a Tecnologia Social como ferramenta de desenvolvimento e inclusão social.

Resultados e discussões


Com base no exposto anteriormente foi possível à elaboração de um quadro síntese das ações desenvolvidas e os resultados obtidos durante as atividades realizadas na vigência do projeto.
	Proposta
	Resultado esperado

	Alertar os agricultores e a população em geral dos riscos durante o manuseio dos agrotóxicos e conscientizá-los da dosagem ideal para seu uso.
	Compreensão por parte dos agricultores da necessidade de proteger-se durante o manuseio e dosagem dos agrotóxicos, alcançando um público de 30 pessoas.

	Alertar a comunidade a cerca do uso de equipamentos de proteção individual (EPI) durante o manuseio de substâncias tóxicas, através de palestras, oficinas e folhetos informativos.
	Conhecimento da existência dos equipamentos de proteção individual. Público alcançado: 30 pessoas. 

	Demonstrar a importância da utilização de repelentes naturais agregando valor aos produtos da região, através de palestras e distribuição de material informativo.
	Valorização dos recursos naturais, atingindo um público de 40 pessoas.

	Conscientizar sobre o potencial turístico da comunidade através de oficinas, dinâmicas e palestras.
	Interesse em implantação de programas de atividades turísticas. Público estimado de 60 pessoas.

	Proposta de construção de um matadouro legalizado pela ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), através de apresentação de projeto, vídeos e palestras.
	Interesse do secretário de agricultura para a execução da ação. Público: 10 pessoas.

	Propostas de métodos de comunicação diversificados como Rádio Poste e Jornal Mural através de palestras, oficinas e distribuição de cartilhas.
	Interesse por parte dos pedagogos em implantar tais métodos de comunicação. Público: 80 pessoas.

	Sensibilizar a secretaria de educação e de assistência social sobre o grande índice de evasão escolar do município. Distribuição de cartilhas do estatuto da criança e do adolescente, palestras e debates.
	Tomada de uma nova postura diante desse problema característico do município, atingindo um público de 100 pessoas.

	Conscientização da necessidade de implementação de políticas de conscientização ambiental na área de resíduos sólidos, através de dinâmicas, palestras, distribuição de cartilhas e debates.
	Conhecimento das formas de coleta seletiva e destino dos resíduos sólidos visando à preservação do meio. Público: 50 pessoas.

	Conscientização da importância da preservação do patrimônio histórico para o conhecimento da memória cultural e arquitetônica do distrito de Fordlândia, através de palestras, vídeo e distribuição de material.
	Interesse em promover a revitalização das edificações do distrito, atingindo um público de 50 pessoas.

	Despertar jovens empreendedores através de dinâmicas e palestras, ressaltando a importância da criação de cooperativas e associações na comunidade.
	Grande repercussão do tema pelo público alvo de 80 pessoas.

	Informação sobre o conceito de tecnologia social e as tipologias e formas de implantação, através de palestras.
	Conhecimento do novo conceito de tecnologia social, atingindo público de 20 pessoas.


Quadro 1 – Ações realizadas pela equipe UFPB
O Quadro 1 mostra o resumo das oficinas e das atividades desenvolvidas na Operação Centro-Norte, em Aveiro e a Figura 1 apresenta algumas imagens da equipe de rondonistas.
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Figura 3 – Fotos diversas
a) Dinâmica de grupo na Oficina de Empreendedorismo; b) Exibição de filme na Centro Recreativo de Aveiro;  c) Visita às instalações da Prefeitura de Aveiro;  d) Equipe e moradores da cidade de Brasília Legal.
Considerações finais 
De modo geral, os principais resultados alcançados relativos às frentes de atuação citadas foram, num primeiro momento, a sensibilização da população para recriar as atividades propostas fortalecendo os laços de cooperativismo da comunidade, ao passo em que ocorreu um intercâmbio de valores com os agentes externos, coletivizando experiências e abrindo perspectivas para uma nova forma de percepção das atividades locais.

É dessa forma que o Projeto Rondon, em conjunto com as universidades, responde aos anseios de estudantes e professores, buscando consolidar a extensão universitária e levar aos mais distantes municípios brasileiros, a contribuição do conhecimento integrado à participação comunitária promovendo a socialização de experiências regionais, incentivando a criação de projetos inovadores em benefício das comunidades mais necessitadas de todo o Brasil. 

Sendo assim, o Projeto cumpre com a pretensão de realizar ações educativas passíveis de continuidade e que se transforme em algo real, factível com continuidade e sustentabilidade. Nesse processo, dois elementos foram fundamentais: a orientação do professor coordenador e a dinâmica de convivência que permitiu aos estudantes aprofundar a percepção do seu conhecimento em benefício de pessoas menos privilegiadas. È possível verificar também que o aprendizado proporcionado à comunidade passa a representar, além de um benefício aos moradores, um exemplo para a capacitação para multiplicadores das idéias apresentadas. 
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